






























































Tuxaua Basílio. Makuxi. maloca de Maturuca: 
"A uniáo é que dá a gente e só unidos podemos ir para frente ." 
E esta uniáo náo se refere. porém. só a uniáo interna de cada povo. mas tam­
bém as entre povos diferentes: 

Secretário Bernardo. Makuxi. maloca da Boca da Mata: 
A coisa que mais impede a uniáo é a lingua. Somos 25 fanu1ias . Nao ternos 
uniáo com as malocas de Sorocaima E Bananal porque nós somos Makuxi e 
eles sáo Taurepang. Mas eu achoque somos todos indios e <levemos viver 
unidos.'' 

Urna das iniciativas. para realiz.ar na prática esta uniáo. sáo as visitas 
que, a partir das reunióes. os tuxauas a fazer nas várias comunida­
des. 

Secretário Juvencio, Makuxi. maloca de Cumaná: 
"Fizemos urna viagem como tuxaua Terencio de dez días para ver os pro­
blemas da terra. das comunidades. A primeira maloca foi Mato Grosso. Che­
gamos a noite e no outro dia fizemos urna reuniao que durou das nove da 
manhá as seis da tarde. Tem muitos problemas. náo vao de acordo com o 
tuxaua, cada um trabalha para como civilizado. no garimpo. Nao tem 
uniáo ... Depois fomos na maloca do Piolho. no rio Quino. O que acaba com 
a comunidade é a que é um mal comum nos garimpos. Depois fo­
mos na maloquinha. O problema deles é a desuniáo, nao trabalham unidos. 
náo obedecem ao tuxaua. só vivem nos garimpos ... " 

E os efeitos deste trabalho de uniáo entre os tuxauas nao tardam a apa­
recer: 

Tuxaua Roberto, Makuxi, maloca da Pedra Branca: 
"Estamos procurando melhorar a nossa vida. Criamos os nossos animais e 
vivemos de acordo. Todos os domingos fazemos reuniao para continuar uni­
dos e com mais ter alguma coisa para oferecer quando chega algum 
amigo de lojnge. E isso é bom para nós." 

Tuxaua Basílio, Makuxi, maloca de maturuca: 
"Estamos melhorando a nossa vida. Antes tinha muita desordem. brigas. be­
bedeiras comos civilizados. e o tuxaua era o primeiro a organizar estas be­
bedeiras. Entáo tiramos ele e escolhemos um novo. Agora estamos traba­
Ihando bem, todos de acordo. bem animados para defender os nossos direi­
tos." 

Nasce também a como povo em aos bran-
cos: 

Tuxaua Bento. Taurepang. maloca do Bananal: 
"Entrando o branco só cria confusao. O seu jeito de vida é diferente. nunca , 
se une em comunidade, só cria confusao e fofocas . E bom viver só entre 
nós." 
"Entre os índios as brigas acabam logo. um dia depois já esquecem tudo. 
Agora os civilizados quando brigam. logo querem matar e náo respeitam 
mais nada. E o que aconteceu com um civilizado que veio morar no meio de 
nós. Os nossos filhos aprendem só isso. o que é mal. e seguem este rumo. 
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Enquanto o civilizado ficar no meio de nós. náo teremos paz." 
Nesta tomada de conciencia a tem quer ser realizada através de 

concretas, também pequenas, capazes de contribuir como processo de 

Secretário Juvencio: 
"Nós mesmos <levemos demarcar as nossas terras sem esperar a FUNAI. Os 
fazendeiros e os posseiros náo esperara o INCRA. A lei existe mas nao é 
realizada. Por isso devemos fazer nós a sem medo. Se as auto­
ridades reclamam. respondemos que náo vieram quando deviam vir. entáo 
agora vai ser como quer o índio." 

Por outro lado, a salvaguarda das terras náo vai resolver completa­
mente os problemas das comunidades, é só um primeiro passo. Depois preci­
sará pensar em como utilizar esta terca. 

Tuxaua Silvério: 
''Como nosso trabalho podemos ter mais. Todos procurara farinha de man­
dioca. querendo comprar. Na maloca do Arai antes tinha mu ita farinha. de­
pois a comunidade debandou. Precisa mostrar que o nosso trabalho é válido. 
Precisa trabalhar mais e, unidos. é mais fácil. se produz mais." 
Tuxaua A velino, Makuxi, maloca do Cantagalo: 
"Precisamos de ferramentas para organizar melhor o nosso trabalho e produ­
zir rnais farinha, que é o nosso dinheiro." 

Tuxaua Terencio: 
"Náo existe um índio perfeito. precisa sempre procurar. Estou lutando. antes 
de tudo, pela terra; depois devo lutar para um futuro diferente. Estamos in­
centivando o trabalho em grupo. Etamos melhorando. Sozinho ninguém con­
segue nada." 
E que seja melhor trabalhar na própria comunidade. os tuxauas conseguem 
demonstrá-lo claramente: 

Tuxaua Severino. Makuxi. maloca de Sáo Jorge: 
"Um dia. um falou para mim que ia trabalhar na fazenda. cercar lá. Eu falei 
para náo ir. mas ele foi. 1.300 huracos. colocar estacas. puxar arama por Cr$ 
5 .000.00. Ele falou em oito días acabo. Depois viu. chamou outros para aju­
dá-Io e os pagou Cr$ 70.00. Ficou um mes trabalhando lá. Quando ao run 
acabou, fez as contas direitinho e viu qeu ganhou só Cr$ 38.00 por dia. Se 
ele ficava na sua era melhor. Pagou aos outros Cr$ 70.00 e ele ganhou 
38,00. Nao é melhor trabalhar em casa?" 

Mas náo é só a defesa das terras, com urna renovada economía indíge­
na, que os tuxauas pensam. Também os problemas culturais sáo enfrentados. 
pelo menos nas formas mais explícitas da cultural realizada pelos 

' brancos, a língua indígena. 
Tuxaua Joaquim, Makuxi, maloca do Taxi: 

"Antes tudo era fácil. Agora, com civilizados no meio. só ternos dor de ca­
antes de tudo a Iíngua. A língua do civilizado é coisa emprestada. nao 

é coisa nossa. Também a escola só ensina o portugues." 
"Eu ensinei um pouco a língua Makuxi na escola e os meninos apren-
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dem muito, alguns já falam bem. Ternos que continuar assim e fazer mais pa-. ,, 
ra lSSO. 

VI - Perspectivas para o Futuro 

O programa de Juta, saindo das reunióes. pode ser resumido nesta re­
solu~áo final de urna reuniáo geral dos tuxauas: 
1) trabalhar mais unidos, dedicando-se ao povo. dirigindo e orientando. 

Cumprir os nossos deveres incentivando os companheiros a fazer o mes­
mo: 

2) participar da vida comunitária. organizando-a e levar o controle com boas 
maneiras. sem imposi~óes; 

3) educar as nossas crian~as segundo os nossos costumes e tradi~óes. antes 
\ 

de tudo a lfugua. que todos devem aprender a falar ; 
4) fazer r~a para unir mais o pessoal. organizando melhor o trabalho e dei­

xando de lado as bebidas alcoólicas que sao a ru ína das malocas; 
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5) viver perto um do outro para poder ser mais unidos e melhorar a condi~ao 
das nossas casas; 

6) defender as nossas terras e ocupá-las com cria~ao . É melhor que as terras 
das malocas sejam cercadas. 

VII - Conselhos Comunitários 

Em 1983, os tuxauas reunidos conseguiram dar um passo a frente na 
constru~áo de urna organiza~áo indígena que reúna os vários povos de Ro­
rairna na defesa das terras e na reconstru~áo das várias sociedades indígenas. 

Tuxaua Terencio: 
"Também nós podemos ter os nossos conselhos. cada regiáo deve se organi­
zar assim. Fazer em cada regiáo urna coordena~áo para dirigir todo trabalho 
e resolver os problemas. Foi isso que decidimos na regiáo do Surumu; orga­
nizamos a regiáo em tres áreas e cada ára temo seu coordenador. Assim que 
acontecer algum problema, todas as comunidades. com os tuxauas. se unem 
e, assim. é mais fácil resolver os nossos problemas." 

De fato, nos meses sucessivos a reuniao as regióes do lavrado e da ser­
ra elegeram os seus conselhos comunitários . 

Estao envolvidos, neste novo processo de organiza~ao. os tuxauas dos 
povos Makuxi, Wapixana e Taurepang. No futuro espera-se envolver tam­
bém o povo Ingarikó . 

... 
APENDICES 

ANO POPULA<;ÁO AUTOR 

1800 3000 ~mburgk (1848) 
1900-30 3000 igliazza (1980) 
1930-50 4000 Migliazza ( 1980) 
1932 1294 Com. de Lim. (1930-40) 
1943 3900 Migliazza ( 1978) 
1950 3500 Migliazza (1978) 
1950-60 3700 Migliazza ( 1980) 
1960 3100 Migliazza ( 1978) 
1960-68 3500 Migliazza ( 1980) 
1964 3000 Diniz ( 1972) 
1965 -66 3200 Migliazza ( 1967) 
1968- 70 4000 Migliazza (1980) 
1970 3750 Migliazza ( 1978) 
1970- 77 3800 Migliazza ( 1980) 
1976 10000 Abbot ( 1976) 
1976 16000 Hodsdon (1976) 
1977 4000 Neel et al . (197?) 
1977 3100 Migliazza (1978) 

63 



3. DISTRIBUl~ÁO POPULACIONAL DOS MAKUXI 

MALOCA 

Piolho 
Chapé u 
Maloquinha 
Mato Grosso 
Bananal 1 
Ca ju 
Pedra Preta 
Mauzinho 
Aechal (Barro) 
Caracaná 
Maricó 
Mudubin 
Caná 
Monte Moriá 
Weilimon - Ailá 
Iramutá 
Camararém 
Lilás 
Socó 
Pedra Branca 
Enseada 
Maturuca 
Macedonia 

~ NO BRASD... (1983) 

Central Barreirinha 
Bananal 11 
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POPULA~ÁO 

105 
121 
107 
120 
135 
169 
150 
142 
260 
150 
88 
50 
60 

140 
88 

207 
79 
52 

100 
132 
73 

216 
100 

18 
113 
106 

MALOCA POPULA~ÁO 

Maracaná 110 
Morro 116 
Mutum 117 
Cutia (Caruná) 60 

" Cailá ou Agua Fria 94 
Caraparu de Cima 124 
Caraparu de Baixo 119 
Caraparu 11 130 
Skabandam 82 
Gaviáo 116 
Perdiz - Cotingo 120 
Pacu 195 

Santa Maria de Nor- 113 ·) Flecha ~ 
Ciiiil<lta::_---__ -_-:::::::~--~5t*'=:::: ? 

Boca da Mata 38 
Santa Rosa 61 
Curicaca 59 
Sabiá Arai 42 
Cumaná 140 
Barro - Surumu 64 
Sáo Jorge 84 
Taxi 140 
Maracajá 61 
Can tagalo 125 
Contáo 360 
Ar~á - Cotingo 7 5 

" Olho D' Agua 40 
Limio 117 
Canavial (Aratanha) 270 
Enseada-Normandia 89 

65 



MALOCA 
.. 

Chumina 
Lagoa Verde 
Napoleáo 
Preguicinha 
Casa Verde 
Bismark 
Guariba 
Vizela 
Cachoerinha 
Santa Cruz 
Raposa 
Ere u 
Ananás 
Cajueiro 
Ara~á 
Ponta da Serra 
Ouro 
Aningal 
Chiriri 
R~a 
Lago Grande 
Milho 
Darura 
Vista Alegre 
Sao Marcos 
Boqueirao 
Sucuba 
Juracy 
Uricuri 
Guariba 
Mangue ira 

MALOCA 

Manoá 
Turna ton 
Guiana 
Temerem 
Santa Maria do Maú 
Bar u 
Xiriqui 

66 

POPULA~ÁO 

152 
102 
305 
67 
41 
85 

236 
79 

276 
254 
436 
100 
90 

108 
112 
92 
65 

115 
45 
64 

130 
110 
78 

360 
83 

282 
130 
37 
64 

350 
140 

POPULA~ÁO 

230 
51 
95 
36 
25 
40 
20 

4 . DISTRIBUI~ÁO POPULACIONAL DOS INGARIKÓ (1983) 

MALOCA POPULA~ÁO 

Maipa 24 
Serrado Sol 120 
Saueparu (Belém) 61 
Adventai 16 
Ine'ken 24 
Kuran ken 9 
Tecipa ken 24 
E' Maimu 13 
Ma'Paek 27 
Traimapai 15 
Waipaguen 16 
Koaumbaten (Cabelu- 25 
do) 85 
Mainlai 

5 . QUADRO IHSTÓRICO - DEMOGRÁFICO DO POVO 
WAPIXANA NO BRASIL 

ANO POPULA~ÁO AUTOR 

1935-39 1000 Wirth (Herrmann. 1946:126) 
1943 3000 Migliazza (1978:8 tb. 1) 
1950 2800 Migliazza (1978:8 tb . 1) 
1960 2500 Migliazza (1978:8 tb. 1) 
1965-66 1200 Migliazza (1967:155-166-169) 
1970 1500-2000 Migliazza ( 1980: 17) 
1977 1000 Migliazza (1978:8 tb . l) 
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6. DISTRIBUl~ÁO POPULACIONAL DOS WAPIXANA 
.. NO BRASIL (1983) 

MALOCA POPULA<;ÁO 

Apun 62 
Marupá 137 
Jacamin 205 
Taba Lascada 170 
Malacacheta 280 
Canoani 230 
Mosco u 130 
Jaboti 76 
Pium - Tucutu 151 
Truaru 122 
Serra da Mo~a 380 
Barata 286 
Livramento 81 
Anta 102 
Pium - Uraricoera 158 
Serrado Truaru 80 
Anzol 85 
Ponta da Serra 73 
Ara~á - Amajari 110 
Ara~á - Cotingo 129 
Guariba - Amajari 70 
Tres Cora~óes 131 
Flecha 80 
Perdiz - Surumu 65 

~ 

90 Olho O' Agua 
Mangue ira 83 
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7. ESQUEMA DAS TROCAS INTERTRIBAIS DOS POYOS 
INDÍGENAS NO NORDESTE DE RORAIMA 

MAIONGONG AKAWAIO CARINA TAUREPANG INGARIKÓ 

MAKUXI WAPIXANA WAl-WAI 

ZARABATANASRALOS 

RALOS 

RALOS COLARES DE MISSANGA 

REDES CURARE CACHORROS RALOS 

CERÁMICA CURARE REDES 

REDES 

PANELAS DE BARRO 

RALOSCURARECACHORROSCANOAS 

CURARE REDES 

CACHORROS RALOS 

ZARABATANAS 

CACHORROS RALOS 

CANOAS REDES 
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8. ESQUEMA DOS CANAIS DE INFLuENCIA CULTURAL 
SOBRE OS 'POVOS INDÍGENAS DO NORDESTE DE RORAIMA 

CULTURA DOMINANTE 

IMIGRANTES FAZENDAS RÁDIO CIDADE 

CANAIS INFORMAIS 

IMIGRANTES 

CANAIS FORMAIS 

IGREJAS FUNAI 

ESCOLA MISSÓES 

CULTURAS INDÍGENAS 
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GOVERNO 
LOCAL 

ÓRGÁOS 
ASSIST. 

POS TOS , 
INDIG. 

9. CRONOLOGIA DOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS NAS 
MALOCAS MAKUXI E WAPIXA.NA 1989- 1983 

DATA 
1989 
Janeiro 
Janeiro 

Fevereiro 

Julho 

Julho 

Agosto 

Agosto 

Setembro 

Setembro 

Outubro 

Outubro 

Outubro 

ACONTECIMENTO 

Reuniao geral dos tuxauas de Rorairna 
Tuxaua Filismino. da maloca Makuxi do Limao. expulsa um 
fazendeiro das terras da maloca. 

FUNAI proíbe entrada de missionários da Diocese de Ro­
raima em área indígena. 

FUNAI retira a proibi~ao anterior. 

, 
Indio Makuxi é morto em briga numa fazenda do rio Maú. 

140 índios Makuxi da maloca de Cumana pegam malária. 

Tuxaua da maloca de Sorocaima é preso pela policía militar 
por defender as terras da sua maloca da invasáo de possei­
ros. 

Fazendeiro derruba casa e expulsa índios Makuxi da maloca 
de Xiriki. no rio Cotingo. 

Dono da fazenda Bem Querer amea~a matar índios Makuxi 
da maloca Xiriki. 

Fazendeiro mata gado pertencente aos índios da maloca do 
Contáo. 

Soldados da polícia militar embebedam meninas Wapixana 
da maloca da Barata. 

O fazendeiro Newton Tavares tenta expulsar os Makuxi da 
maloca de Santa Cruz com amea~as de morte. 

O fazendeiro Epitácio Lucena expulsa o Wapixana J11io Ma­
galhaes, da maloca da Barata. Iivrando terras que dizem ser 
suas. 
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DATA 
1989 

Novembro 

Novembro 

Dezembro 

1980 
Fevereiro 

Fevereiro 

Fevereiro 

Maio 

Agosto 

Setembro 

Dezembro 
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ACONTECIMENTO 

Fazendeiro invade terras da maloca do Araí. colocando 120 
ca~ de gado em área indígena. 

O índio Wapixana Júlio Magalháes é processado por ter in­
vadido a área pertencente ao fazendeiro E . Lucena. 

Fazendeiro leva soldados da PM na maloca Makuxi do Taxi. 
para amedrontar os índios. 

Reuniáo geral dos tuxauas. 

Deputado Hélio Campos (ARENA - RR) apresenta um 
projeto lei para tirar os índios das fronteiras . 

Soldados da PM prendem menor Makuxi na maloca do Taxi. 

Delegado da FUNAI envía carta ao tuxaua de Maturuca pe­
dindo para náo flechar o gado dos fazendeiros e pretendo 
demarcac;áo das terras. 

Fazendeiros reúnem-se em Boa Vista para impedir as de­
marcac;óes das áreas indígenas. 

A comunidade da maloca Mak.uxi de Sucuba rejeita a de­
marca~áo das terras feita pela FUNAI e envía carta ao pre­
sidente da entidade avisando que eles mesmos faráo urna 
nova demarcac;áo. 

Dezembro A FUNAI re-demarca a área da maloca Sucuba 
segundo o pedido da comunidade. 

, 
Indios Mak.uxi das malocas Santa Rosa e Curicaca expulsam 
gado do fazendeiro e cercam as próprias terras. 

DATA 
1981 
Janciro 
Janeiro 

Janeiro 

Janeiro 

Fevereiro 
Fcvereiro 

Fcvereiro 

Fcvereiro 

Fevcreiro 

DATA 
1981 
Abril 

Julho 

Julho 

Outubro 

Novembro 

1982 
Janeiro 

Janeiro 

Janeiro 

ACONTECIMENTO 

Reuniáo geral dos tuxauas 
Os tuxauas enviam urna carta ao presidente da FUNAI, pe­
dindo a demarca~o das terras. 
Tuxauas denunciam casos com peóes que constroem a estra­
da para a barragem no alto rio Cotingo, que já invadiram as 
malocas, criando confusáo. 
Tuxaus Makuxi da regiáo de Maturuca recusam-se a fazer 
documentos oferecidos pela LBA. 
Garimpeiro esfaqueia india Makuxino garimpo do Sol. 
Tuxaua da maloca Makuxi Enseada expulsa o fazendeiro 
Wilson Alvez Bezerra, o "Galego", que queria invadir 
aquetas terras indígenas. 
Soldados da polícia militar prendem e fazem amea~as ao pa­
dre Jorge Dal Ben que viajava com alguns índios da maloca 
de Maturuca. 
O tuxaua Makuxi da maloca de Iramutá é agredido e amea­
c;ado por fazendeiros. 
Totinha Mota, dono da Fazenda Progresso, ameac;a bater no 
Pe. Sérgio Weber e nos fudios da maloca do Gavíáo que o 
defenderam. 
Fazendeiro queirna outra casa na maloca do Xiriki. Nenhu­
ma proví~ncia foi tomada. 

ACONTECIMENTO 

Polícia Militar expulsa (odios Mak.uxi da maloca do Taxi, 
que pescavam perto da vila do Surumu. 
Nove pessoas morrem na maloca Makuxi de Cumaná por 
causa de doenc;as. 
Os fazendeiros Paulo e Nino Marat ame~am matar índios 
Wapixana da maloca do Jaboti. 
Tuxauas Makuxi da maloca de Santa Rosa e Curicaca der­
rubam um cercado e mata gado de um fazendeiro que inva­
dia a terra das malocas. 
Índios Makuxi da maloca do Taxi matam gado que invade a 
terradas malocas. 

O fkendeiro Ernesto Costa queima o retiro da maloca Ma­
kuxi Flecha, para impedir a cria~áo de gado da maloca. 
O mesmo fazendeiro manda prender, com falsas acusac;óes o 
tuxaua Marcelino da mal da Flecha. 
Dono da fazenda Progresso ameac;a tuxaua Mak.uxi da malo­
ca do Perdiz, procurando impedir que os índios da regiáo 
f~am suas roc;as em terras que o fazendeiro diz serem suas. 
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Janeiro 

Fevereiro 

DATA 
1982 
Julho 

Agosto 

Agosto 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DATA 
1983 
Janeiro 
Janeiro 

Abril 

Abril 

Maio 

Maio 

Junho 
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Fazendeiros gauchos destroem r~as dos índios Wapixana 
~ da maloca do Jaboti. 
O dono da Fazenda S. Paulo, chamado Dandáe, impede a 
cria~áo de porcos dos índios da maloca Makuxi do Ara~. 
ACONTECIMENTO 

.Epidemia de sarampo irrompe na maloca Wapixana de Olbo 
D' Água, no rio Cotingo. 
Polícia Militar prende e bate em tuxaua Makuxi da maloca 
de Camararém. 
Fazendeiros expulsam gados dos índios da maloca Camara­
rém, mas 130 índios Makuxi reunem-se para defender os di­
reitos da maloca contra os invasores. 
Oficiais do exército váo na maloca Makuxi de Maturuca pa­
ra apurar os fatos ocorridos durante o ulevante dos índios". 
Padres e fndios da maloca de Maturuca sao interrogados 
pela polícia federal, em Boa Vista. 
O fazendeiro Epitácio Lucena queima casa de um índio Wa­
pixana da maloca da Barata. 
Índio é preso e espancado pelo dono da fazenda Fortaleza 
na maloca Makuxi do Mudubin. 
O dono da fazenda Bem Querer, Batista Melo, pela terceira 
vez queima casa dos índios Makuxi do Xiriká. 
ACONTECIMENTO 

Reuniáo geral dos tuxauas. 
Cria~áo dos Conselhos comunitários para a organiza~áo e 
defesa das malocas de Roraima. 
O advogado da FUNAI apoia fazendeiro contra os índios 
Makuxi da maloca do Mudubin. 
Fazendeiro queima cada de um índio Makuxi na maloca do 
Mudubin. 
Índios Makuxi da maloca de Maturuca destroem cercado do 
fazendeiro que invadía as terras das malocas. ,, 
Indios Makuxi da maloca Weilimon matam gado que invade 
as r~as da comunidade. 
42 tuxauas Makuxi descero das serras para pedir a demarca­
~ªº das terras ao presidente da FUN Al, em visita a Delega­
cia da entidade. 
Epidemia de malária irrompe nas malocas Makuxi do Perdiz, 
Gaviao, Flecha e Pacu. 
T uxauas da maloca Wapixana da Barata e da maloca Makuxi 
do Sao Jorge sáo presos por brigas com fazendeiros. 

A 

APENDICE 



,. 

CARTA PASTORAL SOBRE 

MISSIONÁRIOS 

Aos fiéis da Igreja de Roraima, 
gra~ e paz em abundancia 

Amados filhos e filhas do Senhor. 
Durante o tempo da Quaresma, náo poneos Bispos costumam enviar ao 

povo de Deus, a eles confiado, urna mensagem especial ou carta pastoral, 
que ajude a refletir sobre alguma verdade e constitua exorta~áo ao cresci­
mento na vida cristá em prepara~áo A Páscoa. 

Imito o exemplo destes Bispos ao enviar-vos este ano, urna carta pasto­
ral que diria especial, tratando-se de um assunto, já abordado aliás, emes­
critos anteriores, e que nos toca de perto: os índios do nosso território. 

O que detenninou a escolha deste tema, é um acontecimento invulgar e 
de máxima gravídade, sucedido no dia 6 de fevereiro de 1979, quando a Fu­
nai resolveu proibir aos missionários desta Prelazia o ingresso nas áreas in­
dígenas do território, e aos índios a participa~áo em reunióes programadas 
pela mesma Prelazia. Sem falar dos atropelos que efetua no setor de Iiberda­
des cívicas, garantidas pela constitui~áo brasileira, a proibi~áo revela quando 
desconhecimento existe sobre o conceito de evangeliza~áo da Igreja, e como 
o índio continua a ser mantido numa situa~áo de condicionamentos que afe­
tam profundamente o seu crescimento humano e social. 

Levado pelo desejo de esclarecer os que nao compreenderam o sentido 
da atua~áo da Prelazia junto aos índios, e ao mesmo tempo querendo apre­
sentar A considera~áo de tcxlos a gravidade e urgéncia do problema, volto 
a tratar deste assunto. 

Náo há quem "náo veja que para a solu~áo dos problemas das popula­
~óes indígenas, os órgáos do govemo sao indispensáveis. Mas eles nao po­
dem realizar a sua tarefa sem a colabora~áo dos cidadáos. Todos <levemos 
tomar parte deste emprendimento e para isso nós devemos esclarecer a nossa 
consciencia e dar bases a nossa convic~áo. 

Para esse efeito achei conveniente transmitir a todos vós, o texto da 
carta que dirigi ao Presidente da Funai, no dia 20 de fevereiro. Com esta 
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e manipulados. Aproximadamente 20.000 pessoas vivem como rebotalho da 
sociedade. 

Duas sácf as carencias fundamentais de que eles sofrem: primeiro a ter­
ra, segundo a consciencia da própria dignidade, de suas capacidades, do di­
reito de vivier na sua cultura. Numa palavra eles sofrem da falta de justi~a, 
porque é a justi~a dá ao homem o que lhe pertence de bens materiais e de . ,, 
valores morais. E por estas duas causas que esta Prelazia, desde alguns anos 
vem pelejando com determina~áo e sem desvíos, num diálogo aberto com as 
entidades responsáveis e também sem se deixar freiar pelas f or~as que que­
rem direita e indiretamente que a situa~áo fique como antes. 

Tenho de fato a impressáo que dois anos de conversas, cartas, pedidos 
e advertencias com os responsáveis locais e de Brasfiia, náo surtiram efeito 
nenhum e tudo foi se perdendo no amaranhado da burocracia, onde parecem 
prevalescer os interesses económicos, as correntes políticas, as teimosices 
pessoais. 

Relatórios e levantamentos feitos por grupos de trabalho, assim como 
anúncios em jomais de futuras demarca~óes de terras náo passam de um 
simples palavreado. O que poderla ser feito por um decreto adnúnistrativo é 
protelado, e náo seria surpresa se quando forero feítas as táo faladas demar­
ca~óes, será concedida aos índios urna superfície táo pequena que ratifique 
pouco mais da escassa terra que já possuem. 

3 - No entanto no Norte de Roraima, a situa~áo concreta é bem triste. 
Alegando ~u~ a demarca~áo . está próxima, foi proibido ao índio fazer quaB-

¡luer benfe1tona fora da restrtta área da maloca, mais ao mesmo tempo o fa­
zendeiro plantou e ampliou os cercados, ocupou matas e Iavrados, onde Ion"' 
ga data considerados dos índios, e botecos tem surgido onde se vende a ca­
cha~a. 

Ao tuxaua de Chumina, em 1978~ náo foi pennitido fazer um retiro pa­
ra cria~áo, a dois quilómetros da maloca junto de urna serrinha, e o fazendei­
ro situado um pouco mais longe, pOde meter tranquilamente um cercado, que 
corta o carninho pelo qual os índios iam pescar. Na maloca da Cachoeirinha, 
vi com os meus olhos, um lote de bois fazer diariamente o seu pernoite junto 
as casas e de dia roer impiedosamente tudo o que pode aparecer, até as fo­
lhas dos tres coqueiros da Babia, que lutam para sobreviver as investidas do 
gado. Até as mullieres que se afadigam nos trabalhos de casa tem de estar 
constantemente de vara na máo para de defender do boi que tenta comer até 
a farinha que tiraram do tipiti. 

Sáo dois exemplos de urna situa~áo que existe amplamente no territó­
rio, que se perpetua e se agrava. 

4 - E se é trágica a situa~áo económica que de tudo isto deriva náo 
menos grave é o efeito moral no espírito dos índios. 

A proibi~áo, as amea~as que caem sobre eles, a invasáo fria, cruel e 
persistente do boí, teve e tem um efeito sumamente destruidor na personali­
dade do índio; o pisoteio náo é só da maloca e os estragos náo atingem só a 
pouca r~a deles: quem é humilhada é a alma e a dignidade do índio; quem é 
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entendemos prosseguir no diálogo, indispensável h solu~áo dos problemas 

mais difíceis. 
A leitura da mesma, penso que será iluminadora e nos ajudará a refle-

tir. 
Ela náo examina todas as facetas do problema relativo ao índio e do ci-

vilizado frente ao índio, mas focaliza o essencial. 
Eis o texto da carta. 

Caro Sr. Presidente 

Recebi há dias a notifica~áo, que me dizem emitida pelo órgáo a que 

V. Exa. preside, transmitida pela Delegacia local. . 
Surpreende-me muito urna decisáo, que sob o ponto de vista .dª. pro~o-

~áo do fndio, parece-me totalmente negativa e em rela~áo ~o~ miss1onários 
acho-a extremamente injusta e arbitrária. Julgo que a dec1sao merece ser 
classificada mais como um desaforo mesquinho que urna providencia sensata 
a favor dos (ndios, que deveriam ser apoiados, e pelo contrário, agora assim 

ficam enormemente prejudicados. 
Constato também que a ordem veio até a Prelazia em term~s mui~o v~-

gos: náo chego a saber se é decreto, ordem, ~r:ana ou outra co1sa, ix:>1s nao 
é citada a base jurídica que fundamenta a dec1sao, nem aparece a ass1natura 

do responsável. . . . _ _ 
Além disso constato que depois de ma1s de dez d1as, a not1fica~ao nao 

tem sido ainda comunicada ao CIMI, Regional Norte l, de Manaus, visto que 

a mesma entidade é visada na decisáo. 
Quero deixar claro que escrevo esta carta com nenhuma animosi~e 

ou ressentimento. S6 lamento que tenha sido tomada por V .Exa. ati~de 
completamente descabida. A única preocupa~áo que tenho é a dos índ1os, 
sacrificados como tantas vezes pelos que os deveriam defender. 

1 _Na verdade que fica lesado com esta proibi~áo? os ~ssi.onários?_ a 
lgreja? os fnd.ios? Com toda a certeza posso afinn~ qu: prejudicad?s sao 
unicamente os fndios, vítimas mais urna vez da domina~ao que a. so.c1ed~e 
envolvente exerce sobre eles. A proibi~áo náo prejud1ca os miss1~n~~s 
desta Prelazia, nem a Igreja, pois eles náo precisam para sua ~o~revt:enc1a 
visitar malocas, ou reunir os (odios. Náo fazem o trabalho mis~1onário por 
interesses pessoais, tendo em vista vencimentos ou louv~res. Esta~ - ~robora 
com defeitos e limita~óes - a servi~o de toda a popula~ao do temtóno, sem 
auferir lucros, querendo ajudar a todos de viver dignamente na justi~a, fun­
damento indispensável para que a vida do hornero seja vivida com honra. E 
nessa atitude eles t!m respeitado as leis brasileiras e o povo. . 

2 _ Os verdadeiros lesados sáo os índios, os mais desprote~1dos_ do t~r-
ritório: Infelizmente a maioria das pessoas náo sa~ e nem av~~ q~ao avil­
tante é a situa~áo de muitos índios, carentes de ahmento e ass1stenc1a, pren­
sados pelo latifúnd.io, dependentes nas coisas mais elementares, desfrutados 
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cal~ada é a sua existencia humana, espezinhada é a sua liberdade, suas aspi­
rac;oes. 

"' Quem se pode admirar depois disto, da pusilanirnidade e do medo de 
alguns índios, da passividade, da apatía que os afeta, da falta de aspirac;oos e 
da vontade? Como poderla ser diferente este povo, táo longamente recalca­
do? mas também quem pode tolerar que isto se prolongue? 

5 - Os missionáios desta Prelazia náo se contentam de afirmar que a 
situac;áo é insuportável, isto seria emitir simplesmente um jufzo que é óbivio 
como a luz do dia. Eles tomaram a decisáo de dar ao índio a confianc;a em si 
próprio, de os convencer de que podem e devem defender os seus direitos e 
sua dignidade. Repetem a eles, que Ihes pertence as terras, que para elas de­
vem Iutar contra urna sociedade que os observa fria e insensivelmente, onde 
infelizmente náo podem contar com muitos e verdadeiros aliados, que seus 
problemas teráo que ser resolvidos por eles próprios, que qualquer atitude 
patemalista de terceiros é contra producente, se neles náo estiver a determi­
nac;áo e a firme convic~áo de poder sair de sua situac;áo, superando o medo, 
as ameac;as, a forc;a dos mais espertos e gananciosos que os rodeiam. Ensi­
nam que eles devem assumir a sua responsabilidade. 

As visitas dos missionários e as reunioes 9os índios náo tem outra fi­
nalidade que criar condic;oos para que nasc;a neles o sentimento de nobreza, 
da dignidade humana, em outras palavras o "homem novo" que Jesus Cristo 
veio criar anunciando Evangelho, no sofrimento da Cruz, e ressuscitando da 
morte. 

" 6 - E porque fazem esta obra delicada, lenta e indispensável que os 
missionários sao condenados e sáo proibidos de visitar as malocas? É porque 
querem reconstruir a personalidade humana, desde longo tempo desintegrada 
e amarfanhada que lhes é vedada a ac;áo junto ao índio? Melindres pessoais -
náo ~uero suscetibilizar ninguém - e mesquinhos exageros acusatórios que 
constltuem s6 pormenores da questáo, ou transcric;oos menos exatas nos jor­
nais, seráo moti vos táo importantes que podem determinar a interru~áo de 
urna ac;áo indispensável e inadiável? 

Náo se pode interromper urna atividade nas malocas, que dá aos mora­
dores a consciencia de ser gente, a esperanc;a de vencer, coragem na luta di­
fícil, seguranc;a no meio de urna formidável for~a adversa, que náo desiste de 
ameac;ar e de oprimir. 

Náo basta dar a terra, se náo tivermos homens e se estes homens náo 
tiver acesa a chama da vontade e a esperan~a da vitória. 

Ora, a Prelazia trabalha exatamente para estas causas: defender as vi­
das, as terras, a personalidade e dignidade humana. 

Espero que a Funai náo persista numa atitude, que como disse antes 
julgo insensata, injusta e arbitrária, extremamente predudicial aos índios. ' 

~ - E nao posso deixar de fazer um reparo. 
As ameac;as tradicionais vindas do civilizado, agora se somaram tam­

bém as da 10! Delegacia da Funai de Roraima. !números índios, tuxauas e 
nao tuxauas - nao fac;o nomes - foram repreendidos e verberados na delega-

80 

cia, pelo simples fato de terem manifestado seus problemas aos missionários 
e até amea~adores, se continuassem, a manifestar as suas mágoas aos Padres 
da Prelazia. E fui informado que ameac;ado de expulsáo do servic;o está tam­
bém o chefe do posto da Raposa, que é indio, caso náo cumpra as ordens e 
permita a entrada de missionários nas malocas. Exige-se dele urna ac;áo poli­
cial que náo lhe é própria, sob intimi~c;ües. O fato tomou-se notório nas 
popula~ües indígenas da área, de forma que o medo tem sido efeito náo só 
sobre o índio interessado, que por ser urna pessoa de destaque mereceu um 
trabalho de confianc;a, mas sobre toda a sociedade indígena, que ve no bran­
co contra vez a pessoa intransigente e dominadora. Assim sobre estes coita­
dos, caiu urna nova aflic;áo: as denominac;ües anteriores agora se acrescentou 
mais urna e desta vez nasce do órgáo de defesa deles. É urna nova imposic;áo 
que devem suportar para serem livremente manipulados. 

Ora, era bem melhor que esta fo~a fosse dirigida náo sobre os índios 
já oprimidos, mas contra quem os oprime, espolia, pisoteia, emprensa. Mas 
isto náo acontece, ao opressor tudo é permitido. 

8 - E agora chegamos ao cúmulo, que esta mesma fo~a, náo satisfeita 
de cair sobre o índio, tenta atingir os missionários para que na área de 10! 
Delegacia fique urna multidáo de mudos, inoperantes, de passivos, conti­
nuando numa existencia narcotizada e aviltante, tolhida de suas energías, pa­
ra serem obedientes ao forte, dóceis ao ganancioso que os desfruta, os opri­
me e os marginaliza. 

Senhor presidente, permita que transcreva as palavras que foram publi­
cadas nos jomais do mundo inteiro e que ecoaram nos céus do México. 

"O trabalhador que, com seu suor rega também o seu desconsolo, náo 
pode esperar que se reconhec;a plenamente sua dignidade, nao inferior a de 
qualquer outro setor social. Tem de ser respeitado em seu direito e náo ser 
oprimido com manobras que, as vezes, equivalem a verdadeiros saques do 
pouco que tem. E que nao se i~a sua aspirac;áo de participar de sua pr6-
pria ascenc;áo. Tem direito a que sejam afastadas as barreiras da explorac;ao, 
feitas frequentemente de egoísmos intoleráveis e contra as quais se chocam 
seus melhores anseios de promoc;áo ... Para eles é preciso agir imediatamente 
e em profundidade ... O Papa quer ser a vossa voz, a voz de quem náo pode 
falar ou de quem é silenciado, para ser consciencia das consciencias, convite 
a ac;áo para recuperar o tempo perdido". (Joáo Paulo 10. 

Pelo que disse antes, pode V. Exa. deduzir até que ponto esta Prelazia 
se sente com vontade de levar em considerac;áo a ordem que foi transmitida, 
quebrando a inicipiente participac;áo do índio no seu caminho ascencional. 
Continuaremos servindo aos. mais fracos, iremos evangelizando para que o 
respeito ao homem seja urna realidade, se · transforme o que nos sistemas de 
convivencia está claramente errado, comec;ando a melhorar as atitudes inte­
riores no corac;áo de cada homem. 

Atenciosamente a) Dom do Mongiano 

Como conclusáo lembramos que a Quare¡ta é 

/ ¡Wt, 

tempo sobremaneira 
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oportuno para um aprofundamento espiritual; todos e cada um, é chamado a 
se interrogar n~ ora<;áo e no testemunho de vida. Preservemos o que é de to­
dos e sobretudo perservemos "todos". O meio ambiente está ao servi<;o do 
homem e este é o alvo principal. 

Tomemo-nos sensíveis a situa<;áo dos nossos i.rmáos, e com eles, cami­
nhemos segundo o Espírito, para atingir a vida que nos foi trazida por Jesus 
Ressuscitado. 
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Dado em Boa Vista aos 09 dias do mes de mar<;o de 1979. 

Dom Aldo Mongiano - Bispo Prelado 
de Roraima 

CARTA PASTORAL 

SOBRE ÍNDIOS 

Carta aos fiéis da Diocese e a todas 
as pessoas interessadas no bem comum do Território. 

Perante os inúmeros fatos de violencia e persegui<;áo que os índios do 
Território vem sofrendo, achamos nosso dever dirigir mais urna mensagem, 
convidando a um questionamento, e avalia<;áo das responsabilidades nas 
muitas injusti<;as de que os índios sáo vítimas. Sobre eles pesa um clima de 
mal estar e nalgumas áreas até de angústia. Além disso quase constantemente 
se fazem correr acusa<;óes falsas movidas por quem tem interesse em silen­
ciar as invasóes de terras indígenas e opressóes. 

Náo há dúvida de que a origem de tudo isso está no fato que náo foram 
ainda demarcadas as terras, embora tenham decorrido cinco anos .. do prazo 
legal, e no fato de náo ser reconhecida a cultura do índio e respeit~do seu r{-.. 
timo de crescimento. Náo chegamos a entender a atua<;áo do Orgáo tutelar 
que até há pouco tempo era decidida e esclarecida e agora come<;ou a ser de 
tal forma fraca e incerta, sobretudo em momentos decisivos, que dá a im­
pressáo de náo acreditar na nobre tarefa que lhe foi confiada pela na<;áo, que 
é a defesa <lestes povos Tradicionalmente hostilizados. 

Tem acontecido coisas de difícil explica<;áo. Em áreas indígenas conti­
nua-se incentivando a fazenda fazer benfeitorias e proibe-se muitas vezes o 
fudios de atuar. Na Maloca do Temerém um fazendeiro tocou fogo na resi­
dencia do índio. O mesmo aconteceu no Mudubim e Xiriqui. As providen­
cias tomadas para moderar estes excessos foram quase nulas e pelo contrário 
por urna a<;áo de defesa realizada pelos índios , da Barata, para se proteger 
das amea<;as do fazendeiro, foi logo aprisionado o Tuxaua e mantido quinze 
días incomunicável, alegando imaginária emboscada. 

Como nao ,ficar surpreendido e náo fazer restri<;óes sobre a atua<;áo de 
Órgáos de seguran<;a que amea<;aram e prenderam violentamente un1 grupo 
de índios que tinha sido convocado pela FUNAI, na área do lilás? Como po­
dem os {odios esquecer o aprisionamento do Tuxaua de Ca1nararém, os 
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maus tratos e a intensa investiga~o policial na Maloca, por causa de um 
inexistente levante indígena? 

Quem pode impedir que o índio fa~a comentários sobre a condena~ao, 
em juízo, de Júlio Magalhaes, sobre o fogo que foi tocado na residencia de­
le, na Barata, e as circuntincias em que isso foi levado a efeito? 

É difícil nao ver nisso tudo o propósito de atemorizar o fudio, de tra­
tá-lo como criminoso, rebaixá-lo quando ele outra coisa nao pede que a de­
marca~áo das terras, urna vida organizada conforme sua cultura, sem pater­
nalismo corruptores e interesseiros. Os índios querem ser escotados em suas 
preten~óes e aspira~óes, e quem participar nas decisóes que lhes dizem res­
peito. 

Parece que muitos esqueceram que em 1977, na área da hacia do Ca­
trimani, em dois meses, morreram 67 índios, vítimas de urna simples epide­
mia de sarampo, transmitida pelos brancas, e apesar disso, continua-se inva­
dindo a área Y anomami com garimpeiros, ignorando o genocídio que pode 
ser provocado. 

Apresentamos estes fatos para alertar a responsabilidade de todos. Fa­
zemos apelo a consciencia dos cristáos para que colaborem na defesa da jus­
ti~a e sejam respeitados os direitos das pessoas indígenas. Como escrev~mos 
urna precedente carta pastoral "as visitas do missionários e as reunióes 
dos Tuxauas náo tem ,outra rmalidade que criar condi~óes para que 
n~ nos índios o sentimento da nobreza, da dignidade humana, em 
outras palavras o homem que Jesus Cristo veio criar, anunciando o 
Evangelho no sofrimento da Cruz e ressuscitando na morte'' neste senti­
do devem ser encarados os projetos económicos que estáo sendo desenvolvi­
dos e outras atividades que visam unicamente a supera~ao de antigos males 
como a fome, a miséria, a mortalidade infantil, as doen~as, a dependencia 
humilhante. 

A atua~áo da Diocese náo é para promover revolta como irresponsa­
velmente afinnam algumas pessoas interessadas em criar tensóes, ném visa 
indteis vingan~a, mas s6 a prom~áo da dignidade humana que os índios vao 
adquirindo, pelo conhecimento de seus direitos. S6 assim eles chegaráo a 
participar ativamente no desenlvimento do nosso Territ6rio. 
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Boa Vista-RR, 30 de setembro de 1983. 

Dom Aldo Mongiano 
Bispo de Roraima 

, 
CARTA DOS INDIOS 

AOMUNOO 

DOS POVOS INDÍGENAS DE RORAIMA AOS POVOS DA TERRA 

N6s, Povos Indígenas de Roraima, Makuxi, Wapixana, Ingaric6, Tau-. 
repang, Yekuana, Sunuma, Xiriana, Sapará, Macu, Manaik6, Rian, Waimiri­
Atroari e Wai-wai éramos inocentes e f omos en ganados e usados pelos bran­
cas. Ternos até boje, parentes que foram marcados a ferro, que tiveram suas 
unhas arrancadas a alicate, que foram surrados, la~ados e arrastados a cava­
lo. Fomos muito explorados pelos brancas. Durante muito tempo trabalha­
mos de gra~a nas fazendas e nas casas deles. Chegaram dizendo que eram 
amigos, enganaram nossos país com roupa, sapato, ferramenta, missanga, ca­
cha~a e outras coisas. Assim nossas terras foram invadidas, nossa cultura 
desrespeitada e nossos povos massacrados. Há muito tempo o Govemo vem 
prometendo retirar os brancos e demarcar nossas terras, mas é s6 promessa, 
ele nunca compre. Nossos Povos sofrem porque precisam da terra para ca~ar, 
pescar, plantar e viver. As nossas terras estáo sendo tomadas e n6s estamos 
revoltados com isso. Agora estamos vendo o mesmo que fizerem com os 
nossos povos, estáo fazendo com os parentes Y anomami, que sáo inocentes, 
sáo os dnicos fudios de Roraima que ainda estáo em estado primitivo. 

Estamos iniciando urna lota pela sobrevivencia do Povo Y anomami. 
Lota contra a invasao legal de suas terras. Luta de todos os povos da terra 
para exigir que as autoridades brasileiras cumpram a lei que fizeram. Náo 
adianta lei no papel e nao ser cumprinda. A nossa Constitui~áo nao pennite 
qualquer garimpagem em áreas indígenas. Os _parentes Y anomami nao que­
rem o garimpo. A garimpagem em área Yanomami é inconstitucional. 

Com este documento levamos ao conhecimento das autoridades a nível 
nacional e internacional nossas reivindica~óes imediatas: a retirada dos ga­
rirnpeiros das áreas indígenas; a regulariz~áo das terras indígenas; o tom­
bamento dos nossos lugares sagrados; queremos ser ouvidos em qualquer de­
cisáo sobre a vida de nossos parentes. 

85 





Pedidos deste lvro 

DIOCESE DE RORMIA 
Caixa Postal 163 
Fone: (095) 224.4252 
Telex: 95.2148 OCRR BR 
Pra~ do Centro crvico, 133 
(69300) Boa Vlstll - RR 

Desenho feito por: 
Adelson Makuxi, 67 anos, Maloca do 
Canavtal - Morador hA 2 anos no Balno 
Caranl 11, em Boa Vista - RORAIMA 
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